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A violência intrafamiliar contra o idoso é toda ação ou omissão que prejudique o bem-

estar, a integridade física, psicológica, ou a liberdade e o direito ao pleno convívio 

deste indivíduo em meio social.  Percebe-se que ele vivencia muitas situações de 

violência  e  maus  tratos  em  seu  âmbito  familiar,  sem  que  atitudes  sejam 

providenciadas  para  reduzir  esse  problema.  Esta  pesquisa  teve  como  objetivo 

analisar os contextos e determinantes que envolvem a violência intrafamiliar contra 

os  idosos  atendidos  pela  Estratégia  Saúde  da  Família  (ESF)  da  localidade  de 

Morgado  no  município  de  Massapê-CE.  O  caminho  metodológico  seguido  foi 

estruturado através de um estudo exploratório descritivo, com abordagem qualitativa, 

teve como sujeitos quatro idosos/famílias atendidos na Unidade Básica de Saúde 

local. A entrevista semi-estruturada serviu de base para coleta das informações no 

contexto  da  violência  intrafamiliar,  identificados  pelas  Agentes  Comunitárias  de 

Saúde. A coleta das informações processou-se no mês de novembro a dezembro de 

2008, após recebimento do parecer favorável da Secretaria de Saúde do município 

investigado. Os resultados foram apresentados descritivamente.  A primeira parte do 

Modelo, o Método Calgary de Avaliação de Família (MCAF), subsidiou a organização 

dos recursos gráficos: Genograma e Ecomapa. Ao final da pesquisa evidenciou que 

cinco  idosos  das  famílias  investigadas  vivenciavam  o  contexto  de  violência 

psicológica,  três  relataram  problemas  de  violência  econômica  ou  financeira,  um 

expôs que sofria agressão física e outro passava por situação de negligência. Todos 

os pesquisados mantinham vínculos conflituosos com algum membro de sua família, 

embora tivessem fortes vínculos com outros membros. Nenhum deles relataram que 

sofriam violência institucional, pois eram bem atendidos pela Equipe da Estratégia 

Saúde  da  Família  e  mantinham com eles  vínculos  moderados  de  afinidade.  Foi 

identificado também que no município ainda não existem redes de apoio estruturadas 

para solucionar casos de violência intrafamiliar contra idosos. Porém, estes buscam 
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auxílio em rede de ajuda financeira como a aposentadoria, nos membros da família 

ou no Programa Bolsa Família. Como redes de informação para o enfrentamento da 

violência, os idosos buscam ajuda na delegacia municipal, Ministério Público, ESF ou 

Centro de Referência da Assistência Social (CRAS).  As redes de afetividade e/ou 

apoio emocional, bem como a rede de divisão de responsabilidades para eles é a 

família.  Este diagnóstico inicial  da situação de violência doméstica contra o idoso 

possibilita  planejar  ações  com  o  intuito  de  minimizar  o  problema  detectado.  Os 

autores propõem que esta investigação sirva de estímulo às equipes de saúde, aos 

gestores  e  à  comunidade  para  o  desenvolvimento  de  iniciativas  de  melhoria  de 

qualidade da assistência ao idoso que vive em situação de violência intrafamiliar no 

município avaliado e que haja uma intervenção de políticas públicas municipais para 

garantia de seus direitos e deveres.
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